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“O significado da qualidade e, consequentemente, a

definição dos instrumentos apropriados para avaliá-

la, são espaços de poder e de conflito que não

devem ser abandonados. […] Devemos sustentar

com decisão que não existe um critério universal de

qualidade (ainda que os intelectuais reconvertidos

assim o pretendam!)” (Gentili, 1997)

Qualidade democrática vs qualidade técnico-

científica da escola



“Não existe nenhum sistema óptimo que garanta os
máximos de resultados nos quatro critérios
[liberdade de escolha, eficiência, equidade e
coesão social]. Em última análise, a escolha
depende das preferências específicas e dos
valores transmitidos por intermédio das
instituições democráticas.”

(Levin, 2002)

A incomensurabilidade das várias 
qualidades …



“Se há campo em que as classes sociais e as várias

fracções de classe concorrem com particular vigor,

comunicam intensamente e desenvolvem

persistentemente práticas visando defender ou

conquistar lugares na estrutura social, ele é sem dúvida,

atualmente, o campo escolar.”
(Fonseca, 2003)

Lutas concorrenciais e culturais na arena educativa …



• “’qualidade’ para poucos não é

‘qualidade’, é privilégio.” (Gentilli, 1997)

Qualidade para quem? 
Qualidade segundo quem?



O investimento dos jovens e respetivas

famílias nas “escolhas certas” (da escola,

das opções, do curso, da turma) constitui-se

como uma das estratégias possíveis para

lidar com a ‘inflação escolar’ (Duru-Bellat,

2006) e com a emergência de novos “modos

de selecção” (Canário, 2005).

“Inflação escolar” e novos modos de seleção



A relação dual mestre-discípulo 

como paradigma de referência …

O grande desafio:

“Como ensinar a muitos como 

se fossem um só?”



O grande desafio… 

"fazer dos alunos todos de uma 

classe um só indivíduo moral” 
(Castilho)

A relação dual mestre-discípulo 

como paradigma de referência



Critérios para a constituição de turmas
(fonte: 546 Relatórios dos Reitores)

TIPOS DE CRITÉRIOS REFERÊNCIAS EXPRESSAS

Só separação de sexos (parcial ou 
total)

171

Separação de sexos associada a 
outro critério

65

Homogeneidade das turmas 208

Heterogeneidade das turmas 50

Outros critérios 6

Sem referência expressa 17



“Na distribuição dos alunos de cada classe pelas turmas

paralelas, ter-se-á em vista que fiquem pertencendo à mesma

turma alunos de capacidades físicas e mentais semelhantes”

(Decreto 20 741, de 18 de Dezembro de 1931, artº 107).

O ‘critério mental’ … 

“Quando isso seja realizável far-se-á a distribuição atendendo

também ao desenvolvimento mental dos alunos, verificado por

processos psicotécnicos.”

(Decreto nº 36 508, de 17 de Setembro de 1947, artº 288)



O ‘critério social’ …

“Continuou-se a prática de organizar as

turmas em relação à idade e bem assim ao

nível social das famílias, uma vez que se

admite ser esta a melhor forma de evitar a

influência por vezes nefasta de alguns

alunos menos educados sobre os

restantes.”
(Relatórios do Liceu Gil Vicente relativos aos anos letivos de 

1954/1955 a 1959/60, transcrito em Barroso, 1995).



“A título de experiência, os alunos do 1º ano foram distribuídos
pelas diversas turmas em obediência a um critério exclusivamente
mental […].
Em consequência deste facto, os alunos de inferior nível intelectual
foram preencher principalmente as turmas D e E do 1º ano. O
aproveitamento escolar nestas turmas, declaradamente baixo,
acusou nitidamente a presença dominante de escolares de deficiente
capacidade intelectual. As aulas decorriam num ambiente de
desânimo e falência mental. Os insucessos, nas chamadas e nos
exercícios escritos, sucediam-se, criando na aula uma situação de
mal estar, que desagradavelmente se reflectia no espírito dos
alunos. Sentia-se a falta de alguma coisa que alentasse os alunos e
que clarificasse a atmosfera da aula. […] Estes factos demonstram
o fracasso da experiência tentada […]”

O ‘critério mental’ … infidelidades normativas

(Relatório do liceu normal de D. João III- Coimbra, 1944-45)



As grandes questões…

KuliK & Kulik, uma das equipas que mais tem estudado os efeitos do

agrupamento dos alunos com base no “critério mental” (ability

grouping), afirmam:

Há décadas que os investigadores lutam para encontrar respostas

às questões sobre o agrupamento dos alunos com base no

desempenho académico.

Alguém beneficia deste modo de agrupamento?

Quem beneficia?

Alguém sai prejudicado?

Como?

Em que medida?

Porquê?”

As meta-análises dessas investigação ainda não permitiram

encontrar respostas convincentes.



“A literatura investigativa sobre as turmas/grupos

de nível é como a Bíblia. Podemos citá-la para

apoiar quase todos os pontos de vista. Quer os

defensores quer os oponentes das turmas de nível

podem citá-la para sustentar as suas posições.”

(Kulik e Kulik, 1992)



VANTAGENS DAS TURMAS/GRUPOS 
DE NÍVEL

• Em teoria, os grupos de nível elevam o desempenho académico 
dos alunos reduzindo a disparidade nos níves de aptidão dos 
alunos.

• Os professors podem dispensar uma instrução que não é ou 
muito fácil ou muito difícil  para a maioria dos estudantes (zona 
do desenvolvimento proximal).

• Permite aos profesores aumentar o ritmo e elevar o nível de 
instrução para os alunos com elevado desempenho.

• Proporciona mais atenção individual, repetição e revisão para os 
alunos de baixo desempenho. 

• Os alunos com alto desempenho beneficiam de ter de competir 
uns com os outros, e os de baixo desempenho beneficiam de 
não ter de competir com os seus pares mais capazes. 

http://www.ericdigests.org/pre-927/grouping.htm

Slavin, Robert E. ABILITY GROUPING AND STUDENT ACHIEVEMENT 
IN ELEMENTARY SCHOOLS: A BEST-EVIDENCE SYNTHESIS.

Baltimore, MD: Center for Research on Elementary and Middle Schools, 1986 

http://www.ericdigests.org/pre-927/grouping.htm


DESVANTAGENS DAS 
TURMAS/GRUPOS DE NÍVEL

• Os critérios usados para agrupar os alunos baseiam-se em perceções 
subjetivas e numa conceção redutora da inteligência.

• A criação de grupos de nível conduz à rotulagem- quer dos próprios 
alunos quer dos professors- que estão habitualmente associadas ao 
ritmo da aprendizagem (tais como os alunos “rápidos” e os alunos 
“lentos”). Devido a isto, acabamos por confundir o ritmo de 
aprendizagem dos alunos com a sua capacidade para aprender.

• Associamos a integração dos alunos num nível com as suas 
competência e então criamos diferentes expetctativas para 
diferentes tipos de estudantes.

• Uma vez integrados num grupo, os estudantes geralmente 
permanecem nesse nível durante a sua carreira escolar, e o 
desfasamento entre níveis de desempenho aumenta ao longo do 
tempo. A noção de que o nível de desempenho de um estuandate num 
determinado momento prediz o seu desempenho no futuro torna-se 
uma profecia que se autorealiza.

http://teacher.scholastic.com/professional/classmgmt/abilitygroup.htm



A meta-análise que toma por referência as

investigações sobre as turmas/grupos de

nível mostrou que “os efeitos dos

programas de agrupamento dos alunos

dependem da sua configuração. Alguns

programas de agrupamento dos alunos

têm poucos efeitos nos estudantes, outros

programas têm efeitos moderados e

outros ainda têm efeitos amplos”

(Kulik & Kulik)

Alguns dados da investigação …



Diferentes configurações de “ability grouping”…

Programas em que todos os grupos de nível 

seguem o mesmo currículo

Programas em que todos os grupos seguem 

currículos ajustados às suas capacidades

Programas que fazem ajustamentos 

(curriculares e/ou outros) às necessidades 

específicas dos alunos mais talentosos.



Diferentes configurações de “ability grouping”…

. Distribuição dos alunos pelas turmas com base no seu desempenho 

académico - os alunos são colocados em turmas fixas ao longo do ano com 

base nas suas competências ou habilidades (modelo X, Y, Z).

. Agrupamento dos alunos para o ensino de uma (ou mais) disciplinas 

específicas - os alunos são classificados em grupos de desempenho apenas 

para uma ou duas disciplinas (habitualmente, língua materna e matemática).

. Plano Joplin - os alunos são classificados em função do seu nível em 

algumas disciplinas (sobretudo ao nível da língua materna), transitando entre 

os níveis em função da sua evolução.

. Plano não graduado - os alunos são colocados em grupos de acordo com o 

desempenho e não com a idade.



Concl 1- Apesar de alguns programas escolares que criam turmas de

nível apresentarem apenas resultados reduzidos, outros programas

de turmas de nível apresentam resultados significativos que

beneficiam os alunos

Evidência empírica- Os efeitos de um programa de agrupamento dos

alunos com base nas suas aptidões dependem da configuração dos

próprios programas. É importante distinguir entre os programas que:

a) introduzem ajustamentos curriculares e de ritmo para as necessidades

específicas das crianças mais talentosas;

b) introduzem ajustamentos curriculares para os alunos de diferentes

níveis de proficiência num determinado ano de escolaridade;

c) proporcionam o mesmo currículo para todos os grupos de nível de um

determinado ano de escolaridade

CONCLUSÕES DAS META-ANÁLISES …



Concl 2- Os alunos de mais elevado desempenho 

beneficiam imenso em frequentar turmas de ritmo 

acelerado (accelerated classes).

Evidência empírica- Os alunos de desempenho mais

elevado que frequentam as turmas de ritmo acelerado,

superam os colegas da mesma idade e com o mesmo

QI que frequentam as turmas heterogéneas em cerca

de um ano (medição feita através de testes de

desempenho estandardizados.)



Concl 3- Os alunos de desempenho mais

elevado também beneficiam em serem

escolarizados em turmas com um currículo

enriquecido (enriched curriculum) desenhado

para alargar e aprofundar as suas

aprendizagens.

Sustentação empírica- Os alunos de

desempenho mais elevado superam os colegas

com as mesmas aptidões que frequentam turmas

convencionais em cerca de 4 a 5 meses (escalas

de grau equivalente)



Concl 4- Todos os alunos (desempenho elevado,

médio e baixo) beneficiam de formas de

agrupamento em que há um ajustamento do

currículo ao nível de aptidão do grupo.

Sustentação empírica- Programas de grupos de

nível dentro da mesma turma (within class programs)

e grupos de nível por disciplina com alunos de várias

turmas (cross-grade programs) que proporcionam

ajustamento curricular adaptado à aptidão do grupo

proporcionam aos alunos que os integram ganhos de

2 a 3 meses em relação aos alunos das turmas

heterogéneas.



Concl 5- Os benefício são pouco relevantes

quando os alunos são agrupados em turmas de

nível, mas seguem todos o mesmo currículo e as

mesma estratégias de ensino.

Evidência empírica- Os dados da investigação no

modo de agrupamento XYZ (todos os grupos seguem

o mesmo currículo) apontam no sentido de ganhos

moderados para os alunos das turmas Z (vantagem de

um mês), e nenhuns ganhos para os alunos das

turmas X e Y.



"A resposta para o debate sobre o agrupamento

por capacidades (ability grouping) não se

encontra em nova pesquisa. Existe um corpo de

ideias filosóficas (philosophic absolutes) que

deveriam incluir esta afirmação: o agrupamento

de estudantes por capacidades, do ponto de

vista das oportunidades educacionais, numa

sociedade democrática, é eticamente

inaceitável" (Hastings, 1992: 14, citado por

Grossen, 1996).



“No seio das desigualdades sociais, as

desigualdades perante a educação e a

formação revestem um carácter específico: elas

não são apenas uma desigualdade entre outras,

que se acumulam com muitas outras (como as

desigualdades perante a habitação, a saúde ou

os usos do tempo). Elas são também uma

correia de reprodução das desigualdades”.
(Duru-Bellat, 2006)

Efeito multiplicador das desigualdades escolares



"um ambiente homogéneo é favorável aos 

alunos cujo nível inicial é bom, enquanto os 

alunos médios ou fracos retiram um maior 

benefício de uma escolarização num meio 

heterogéneo" (Duru-Bellat & Mingat, 1997: 763). 

"os ganhos retirados pelos alunos relativamente 

fracos em relação ao nível da sua turma são 

sensivelmente mais importantes (um pouco 

mais do dobro) que as perdas ocasionadas 

pelos alunos escolarizados numa turma de nível 

médio inferior ao deles" (p. 779-80)

Estado, escolas e famílias: públicos e conhecimento poderoso



Tipologias de agrupamento dos alunos à 

experiência

i) Modelo “Turma Mais”;

ii) Modelo “Fénix”

iii) Modelo Híbrido

“Como ensinar a muitos como se fossem um só?”

“Como ensinar a todos, respeitando cada um?”



Tipologias de agrupamento dos alunos à experiência

(o que há de comum …)

• crítica explicita (ou implícita) à rigidez do agrupamento

dos alunos e à inadequação do modelo tradicional de

ensino/aprendizagem para responder à heterogeneidade

discente das turmas;

• ênfase na redefinição dos critérios de agrupamento dos

alunos com foco particular nas disciplinas “nucleares”;

• decomposição das turmas base de modo a obter

subgrupos organizados de acordo com o princípio da

“homogeneidade relativa”;

• princípio da flexibilidade e reversibilidade no

agrupamento dos alunos.



Um exemplo de operacionalização…

Fialho, I.; Salgueiro, H. & Cristóvão, A. M. (2013)



Ability grouping… Efeitos académicos

“O agrupamento dos alunos é

apenas um dos vários fatores que

afetam o ambiente de aprendizagem

da sala de aula” (Ireson & Hallam)

“Os efeitos de agrupamento com

base na capacidade foram

basicamente zero” (R. Slavin)



Ability grouping… Efeitos sócio-afetivos

Consequências negativas ao nível da autoestima, do

auto-conceito e das atitudes face à escola e à

escolarização nos alunos que são arrumados nos grupos

ou turmas de baixo desempenho

(Gamoram & Berends)

Não existe nenhum efeito global sobre a autoestima,

embora o agrupamento dos alunos com base no

desempenho académico tenda a elevar os “scores” da

autoestima dos alunos de baixo desempenho e a baixar

os dos alunos de alto rendimento
(Kulik & Kulik)



Ability grouping… Efeitos sócio-afetivos

Estudos etnográficos na GB e nos EUA …

Registaram-se atitudes anti-escola e comportamentos de

alienação por parte dos alunos que eram enclausurados

nas fileiras de baixo desempenho. Acrescem ainda as

profecias que se auto-realizam…



“Como ensinar a todos como sendo cada um?” 
(J Barroso)

Como construir e operacionalizar uma “Escola 

sob medida”? (Claparède)

Os novos desafios…

Como promover a diferenciação da pedagogia,

sem diferenciação de objetivos de

aprendizagem nem desigualdade de resultados?
(Antunes & Sá)



“Não podemos perder de vista que o fator de igualdade

essencial é antes de tudo a redução das próprias

desigualdades sociais. Nenhuma escola consegue,

sozinha, produzir uma sociedade justa.”

(F. Dubet, 2004)

“A escola não pode tudo, mas pode alguma coisa.”

(P. Freire)

A concluir …
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